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1. DESCRIÇÃO DO PROJETO 

Na sequência são apresentados os elementos necessários e suficientes para a descrição e 

caracterização do projeto: 

 Título do projeto: Projeto Ponto de Partida: o ensino de projeto de rodovias através de uma 

abordagem lúdico-real-didática edições 2020/1, 2020/2, 2021/1 e 2021/2. 

 Resumo do tema, com a identificação do problema: a atividade de ensino tradicional, 

baseada exclusivamente em aulas expositivas, vem transformando os alunos em meros 

expectadores do processo ensino-aprendizagem (Belhot et al., 2001). No sentido inverso, a 

utilização de jogos educacionais vem assumindo um papel de destaque em disciplinas de 

graduação, no Brasil e no mundo (Savi e Ulbricht, 2008), como atividade propulsora deste 

processo (Prensky, 2001 e Garriset al., 2002). O conhecimento, como resultante da 

interação aluno com ambiente, está na base do construtivismo (Macedo, 2002; Goulart, 

2004 e Moretto, 2006). Na aprendizagem lúdica a transmissão de conhecimentos dá-se pelo 

processo de elaboração de situações didático-pedagógicas que facilitam a aprendizagem e 

não pela transmissão de ‘verdades prontas’ (Moretto, 2006). 

O problema central do presente projeto pode ser sintetizado na tentativa de responder as 

seguintes questões: (i) como tornar o processo de ensino-aprendizagem mais efetivo e 

prazeroso? (ii) como tornar os alunos protagonistas e engajados na sua formação 

profissional?  A resposta talvez seja o que muitos denominam como estado de flow. Fluxo 

(do inglês: flow) é um estado mental de operação em que a pessoa está totalmente imersa 

no que está fazendo, caraterizado por um sentimento de total envolvimento e sucesso no 

processo da atividade. Proposto pelo psicólogo Mihaly Csikszentmihalyi, o conceito tem 

sido utilizado numa grande variedade de campos. 

 Palavras chave: aprendizagem ativa, Project-Based Learning (PBL), Team-Based 

Learning (TBL) e Jogos Educacionais 

 Justificativas para o desenvolvimento do projeto: os padrões de ensino-aprendizagem 

no nível superior vêm mudando constantemente nos últimos anos no Brasil, incorporando 

desafios e oportunidades para o desenvolvimento de aptidões nos acadêmicos e para a 

implementação de estratégias e recursos a serem utilizados pelos docentes. Da mesma 
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maneira, no momento atual, exige-se dos alunos novas capacidades para alcançar os 

conhecimentos necessários nas diferentes disciplinas e cursos, tanto pelo seu desempenho 

diário quanto pela preocupação de obter uma formação adequada ao seu futuro profissional. 

Em uma sociedade que se desenvolve cada vez mais rapidamente, é imprescindível que 

existam profissionais capazes de lidar com as novas tecnologias e recursos que surgem 

constantemente. O caráter eminentemente prático de algumas profissões torna 

indispensável que o ensino nesses cursos combine de forma apropriada os conceitos teóricos 

com sua aplicação prática, acompanhando a evolução da técnica e dos problemas que devem 

ser estudados e resolvidos. Assim, o mercado de trabalho na área de engenharia é afetado 

periodicamente por essas mudanças, o que nos leva a questionar se os futuros engenheiros 

estarão aptos a assumir tamanhas responsabilidades. 

Além do conhecimento específico na área e das competências técnicas, o mercado exige do 

profissional de engenharia diversos outros atributos, como flexibilidade, resiliência e 

capacidade de trabalhar em equipes e de liderá-las. Levando isso em consideração, percebe-

se que o ensino tradicional não vem oferecendo instrumentos para o amplo desenvolvimento 

dos alunos de engenharia, abrindo espaço para iniciativas baseadas na Aprendizagem Ativa. 

A utilização de jogos com cenários planejados teve origem no meio militar (Van der 

Heijden, 1996 e Schoemaker, 1993). Com o advento de novas mídias e com o acesso a 

novas tecnologias, a utilização de ambientes lúdicos tornou-se mais fácil de ser 

implementado, contudo o lúdico continua, geralmente, associado à educação infantil, sendo 

raras as iniciativas registradas no ensino superior. Embora ainda pouco utilizadas, algumas 

abordagens lúdicas são empregadas em instituições de ensino superior e, em particular, em 

alguns cursos de engenharia. Um case de sucesso refere-se às competições de Pontes de 

Espaguete (Gonzáles et al. 2005). Esse modelo de competição, inicialmente realizada em 

1983, no Okanagan College, na Colúmbia Britânica, popularizou-se e foi adotado por 

diversas instituições de ensino superior em todo o mundo.  

No Brasil, a Universidade Federal do Rio Grande do Sul foi pioneira na competição, tendo 

realizado sua primeira edição em 2004, detendo também o recorde nacional (234 kgf). 

Outros exemplos de atividades lúdicas que fazem parte do currículo de disciplinas de  
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Engenharia Civil e de Produção de algumas instituições de ensino superior são a Fábrica de 

Casas Lego, o Jogo do Abajur e o LEAPCON (Ozelkan et al., 2007; Sacks et al., 2007). 

Entre os objetivos dessas atividades está a comparação das diferenças existentes entre os 

métodos de produção e a comparação de desempenho entre a construção convencional e 

enxuta. 

A disciplina de Rodovias da Universidade Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS oferece 

o primeiro contado do estudante de Engenharia Civil da UFRGS com a área de 

infraestrutura de transportes. Com caráter teórico-prático, ela prioriza a formação científica 

e profissional dos alunos nas áreas de Projeto Geométrico e de Terraplenagem (García e 

Albano, 2004). Uma particularidade relevante da disciplina decorre da proposição de um 

trabalho de projeto de um segmento rodoviário com características bastante próximas das 

desenvolvidas por empresas e profissionais que atuam no mercado.  

O presente Plano de Trabalho visa consolidar um projeto de formação e capacitação de 

alunos de graduação para a área de infraestrutura viária a partir de uma proposta pedagógica 

lúdico-real-didática. Tal proposta está alicerçada em três metodologias ativas de ensino-

aprendizagem: (i) Project-Based Learning – PBL, (ii) Team-Based Learning – TBL e (iii) 

Game-Based Learning – GBL (Jogos Educacionais). Estas metodologias serão 

aprofundadas no tópico seguinte. Cabe destacar que a concepção e utilização do Projeto 

Ponto de Partida na disciplina de Rodovias da Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

– UFRGS apresenta por justificativa à ANTT: 

o Ser um fator de atração de alunos de graduação a temática de engenharia de 

infraestrutura viária e engenharia de transportes. Com isso, o aluno pode dedicar mais 

tempo e esforço na sua formação. 

o Formar e capacitar alunos de graduação, ampliando suas competências, em especial 

nas dimensões habilidades e atitudes. Pretende-se, com isso, encaminhar ao mercado 

profissionais mais preparados e maduros.  

 Objetivos geral e específicos: os objetivos do presente projeto estão divididos em objetivo 

geral e objetivos específicos: 

o O objetivo geral do Projeto Ponto de Partida é oferecer a alunos de graduação da 

Engenharia Civil uma experiência lúdico-real-didática que contribua 
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significativamente na formação de competências (conhecimento, habilidade e 

atitudes), em especial na área de projetos de infraestrutura viária. 

o Os objetivos específicos do Projeto Ponto de Partida estão alinhados de forma a 

promover ao aluno a formação de competências, baseada no aprimoramento dos  

fatores: (i) conhecimento, (ii) habilidade e (iii) atitudes. Estes fatores podem ser 

utilizados para avaliar indivíduos e organizações (core competences). 

 Organização do trabalho (das etapas, das atividades, etc.): com a finalidade de garantir 

o aprimoramento contínuo das edições sucessivas do Projeto, as etapas e atividades, que 

caracterizam o projeto, foram agrupadas no método iterativo de gestão de quatro fases do 

Ciclo PDCA. A escolha por agrupar as atividades em um Ciclo PDCA decorre do 

entendimento do conceito do processo na gestão do conhecimento para cada edição do 

Projeto Ponto de Partida, conforme preconizado por Walasek et al. (2011). Na Figura 1 é 

possível observar as fases do Ciclo PDCA e as etapas e atividades que integram o projeto. 

 
Figura 1 - Ciclo PDCA do Projeto Ponto de Partida 

A sequência de etapas e atividades no ciclo PDCA foi estruturada em 24 semanas de forma 

a ser aplicado em disciplinas com formato semestral. Usualmente, nas Institutos Federais 

de Ensino Superior – IFES, o semestre letivo para o aluno é proposto com 18 ou 19 semanas, 

a partir da publicação do Calendário Acadêmico. O ciclo de 24 semanas, do Projeto Ponto 
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de Partida, oferece além destas 18 ou 19 semanas, três semanas adicionais associadas a fase 

de planejamento (Etapa PRELIMINAR) e duas semanas para a fase ação (Etapa 

CONSOLIDAÇÃO). 

A organização do projeto está dividida em seis etapas, a seguir identificadas: 

o Etapa PRELIMINA: a Etapa PRELIMINAR, como seu nome já indica, é a etapa na 

qual as atividades tem por propósito a construção da nova edição do Projeto Ponto de 

Partida. Nesta etapa participam apenas o professor, pesquisadores, monitor e bolsistas, 

sem o envolvimento doa alunos de graduação; 

o Etapa CAPACITAÇÃO: todo profissional de engenharia deve estar atualizado. O 

domínio das principais ferramentas utilizadas no mercado é condição fundamental 

para a realização de trabalhos com qualidade e produtividade. 

A Etapa CAPACITAÇÃO é a que reúne a maior carga horária no projeto e está 

diretamente associada a competência conhecimento. No Projeto Ponto de Partida é 

exigido do aluno a sua capacitação em: (i) regras estabelecidas no Projeto, (ii) 

conteúdo da disciplina e (iii) ferramentas computacionais (NOTION, QGIS e 

SAEPRO).  

o Etapa ESTUDOS: enquanto na Etapa CAPACITAÇÃO o foco é o aluno e sua 

formação (conhecimento e habilidade), na Etapa ESTUDOS o foco passa ser a equipe 

seus estudos e, posterior, projeto. Nesta etapa a competência atitude passa a ser a mais 

relevante. Nguyen (1998) indica que as habilidades que formam o atributo atitude para 

um profissional de engenharia são: (i) Competência – capacidade de realizar uma 

tarefa, (ii) Integridade – confiança e lealdade à organização e colegas. (iii) 

Comprometimento – dedicação à organização, (iv) Tolerância – a capacidade de 

suportar pressões e conflitos no local de trabalho, (v) Flexibilidade – a capacidade de 

se adaptar às mudanças, (vi) Compromisso com a aprendizagem – condicionamento 

para prosseguir a educação, (vii) Confiabilidade – a pessoa pode ser invocada? A 

pessoa é confiável?, (viii) Consciência – é a pessoa atenta e disciplinada em seu 

trabalho?, (ix) Pontualidade – a capacidade de ser pontual e de cumprir horários e 

prazos e (x) Abordagem – a pessoa pode ser facilmente abordada? A pessoa é 

amigável? 
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A Etapa Estudos inicia na formação das equipes (Registro do Contrato) e desenvolve-

se por quatro semanas até primeira etapa avaliativa: Audiência Pública. Ao longo deste 

período os alunos, em formações de equipes e consórcios devem avaliar as 

condicionantes de traçado para o cenário proposto, produzir informações sobre o 

mesmo em ambiente SIG (Sistema de Informação Geográfica), realizar estudos de 

traçado e preparar o Relatório de Estudo e material para submissão a banca 

examinadora, na atividade Audiência Pública. 

o Etapa PROJETO: inicia após a conclusão da atividade Audiência Pública (Etapa de 

Estudos) e desenvolve-se por, aproximadamente 12 semanas, até a atividade de 

Abertura do Envelopes. É nesta etapa que as equipes desenvolvem o seu Projeto 

Geométrico (dividido em planimétrico, altimétrico e de seções transversais) e o 

Projeto de Terraplenagem. Também é nessa etapa que as equipes produzem os 

volumes (relatórios) de projeto e participam de uma concorrência pública (Abertura 

de Envelopes) com indicadores técnicos e de preço. 

o Etapa FASE RECURSAL: é a última do Projeto Ponto de Partida, para os alunos. É 

uma das etapas fundamentais do projeto, visto que nas atividades de fiscalização e 

defesa os alunos consolidam o conhecimento adquirido, observando, analisando e 

criticando projetos concorrentes.  

A autoavaliação e a avaliação 360° está presente na atividade de Pró-labore. A 

avaliação da proposta didática é realizada por meio da Pesquisa de Satisfação. Esta 

serve de base para ajustes (ciclo PDCA) de futuras edições do projeto. A premiação é 

um evento comemorativo de encerramento do ciclo. Os conteúdos produzidos servirão 

de referência para as edições futuras. 

o Etapa CONSOLIDAÇÃO: desenvolvida apenas pelos gestores do projeto 

(professor, monitor e bolsistas). É nesta etapa que é avaliada a edição do Projeto Ponto 

de Partida a partir dos diversos indicadores de desempenho utilizados. A análise dos 

mesmos pode indicar ajustes e correções de rumo para as edições futuras. A atividade 

que encerra a Etapa CONSULIDAÇÃO é a Publicação. Nos dois livros, com ISBN, 

produzidos ao término de cada edição, é possível apreciar os trabalhos produzidos 

pelas equipes vencedoras e as avaliações dadas pelos alunos ao projeto. 

As atividades que integram cada uma das etapas são diversas e específicas. A Figura 2 
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apresenta a disposição destas atividades em formato Timeline. 

 
Figura 2 – Atividades do Projeto Ponto de Partida no formato Timeline 

Reunir tais atividades neste relatório acarretaria numa quantidade expressiva de páginas. 

De forma a melhor organizar tais conteúdos, optamos por oferecer o acesso as atividades 

específicas a partir da página oficial do Projeto Ponto de Partida 

(www.projetopontodepartida.com.br). No tópico, desta página, intitulado 6.2 Estrutura 

Modelo do Projeto Ponto de Partida é possível acessar o painel em formato Kanban 

indicado na Figura 3.  

http://www.projetopontodepartida.com.br/
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Figura 3 – Atividades do Projeto Ponto de Partida no formato Kanban 

Neste Painel são apresentadas todas as atividades estruturadas para a visualização Kanban 

intitulada ETAPA – Gestores. Os formatos de visualização podem ser alterados para os 

diferentes tipos indicados no cabeçalho da Figura 3. Um destes formatos é o que gerou a 

Figura 2, com a disposição das atividades ao longo do tempo, no formato Timeline. Para 

acessar o conteúdo de cada uma das atividades, basta dar um clique com o mouse, sobre a 

mesma. Uma página lateral será aberta, permitindo a leitura das informações sobre a 

atividade. Na Figura 4 tem-se um exemplo de acesso aos conteúdos presentes na primeira 

atividade da Etapa PRELIMINAR, intitulada 0.1 Formação da Comissão de Licitação. 
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Figura 4 – Visualização do acesso aos conteúdos de cada atividade 

A página oficial do Projeto Ponto de Partida (www.projetopontodepartida.com.br) além de 

reunir todas as informações necessárias e suficientes sobre o projeto tem por propósito 

divulgar o mesmo para outras instituições acadêmicas interessadas. Na página também é 

possível acessar informações sobre cada uma das edições do projeto. 

 Período de desenvolvimento do projeto: 07/12/2020 a 07/12/2022, projeto com duração 

de 24 meses. 

 Cronograma de execução: As atividades previstas para o Projeto Ponto de Partida são 

cíclicas, com periodicidade aproximadamente semestral, visto que acompanham o 

calendário acadêmico da UFRGS, para alunos de graduação. Como o projeto enquadra-se 

no item V – capacitação técnica, da Linha de inovação e desenvolvimento, dos projetos 

RDT o mesmo está em permanente evolução. As Etapas/Atividades a seguir podem 

apresentar pequenas diferenças das atividades que aparecem consolidadas no projeto 

(descritas anteriormente), visto que ao longo dos 24 meses estas foram sendo aprimoradas. 

Para fins de relatório final optou-se por indexar as mesmas conforme apresentado no 

projeto encaminhado à ANTT. A estrutura original é dada por: 

http://www.projetopontodepartida.com.br/
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o Etapa 1 – Planejamento: etapa preparatória das atividades a serem desenvolvidas 

pelos alunos, sem a presença e colaboração destes. As atividades vinculadas a esta 

etapa são: 

 Atividade 1.1 – Comissão de Licitação 

 Atividade 1.2 – Cenário e Material de Apoio 

 Atividade 1.3 – Elaboração do Edital 

o Etapa 2 – Execução: etapa do desenvolvimento dos estudos e projetos por parte dos 

alunos. As atividades vinculadas a esta etapa são: 

 Atividade 2.1 – Pesquisa de Background 

 Atividade 2.2 – Publicação do Edital 

 Atividade 2.3 – Audiência Pública 

 Atividade 2.4 – Atividades de ARTs 

 Atividade 2.5 – Ofícios Circulares 

 Atividade 2.6 – Abertura dos Envelopes 

o Etapa 3 – Verificação: etapa para análise dos projetos, pelos próprios alunos – fase 

recursal (fiscalização e defesa), do seu desempenho e avaliação da proposta didática, 

por estes. As atividades vinculadas a esta etapa são: 

 Atividade 3.1 – Fase Recursal 

 Atividade 3.2 – Repasse de Pró-labore 

 Atividade 3.3 – Distribuição de Lucros 

 Atividade 3.4 – Pesquisa de Satisfação 

o Etapa 4 – Ação/Consolidação: etapa para ajustes e melhorias no projeto e de 

consolidação da produção intelectual produzida (publicação). As atividades 

vinculadas a esta etapa são: 

 Atividade 4.1 – Análise das Propostas 

 Atividade 4.2 – Homologação (Premiação) 

 Atividade 4.3 – Análise da Edição do Projeto 

 Atividade 4.4 – Publicação 

As atividades previstas no projeto e no seu cronograma físico-financeiro desenvolveram-se 

com periodicidade, aproximadamente, semestral. É importante destacar que efeitos 

decorrentes da Pandemia provocaram alterações no calendário acadêmico das 
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universidades, de modo geral, e da Universidade Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS, 

em particular. Para efeitos de análise deste relatório serão apresentados dados e informações 

referentes as edições do projeto 2020/1 a 2022/1. 

 Local de execução: as etapas do projeto foram desenvolvidas no Laboratório de Sistemas 

de Transportes – LASTRAN, vinculado ao Departamento de Engenharia de Produção e 

Transportes – DEPROT, da Escola de Engenharia, da Universidade Federal do Rio Grande 

do Sul – UFRGS, localizado na Av. Osvaldo Aranha, 99 – 5º andar, Porto Alegre – RS – 

Brasil – CEP 90035-190. Da mesma forma, foi concebido um espaço virtual para 

gerenciamento do projeto. A página pública do projeto pode ser acessada por meio do link: 

www.projetopontodepartida.com.br.  

 Equipe executora: o presente projeto foi executado pelo Laboratório de Sistemas de 

Transportes – LASTRAN, da Universidade Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS. 

Integram o projeto: 

o Coordenadores: 

 Daniel Sergio Presta García, Dr. – CPF: 606.266.150-20; 

 Christine Tessele Nodari, Dr. – CPF: 607.300.300-59. 

o Professores que aplicarão o projeto em sala de aula: 

 Daniel Sergio Presta García, Dr. – CPF: 606.266.150-20. 

o Equipe técnica: a equipe técnica é formada por alunos que já passaram pelo projeto, 

com destaque. O contrato mínimo da Bolsa de Iniciação Científica é de seis meses, 

podendo ser prorrogado para mais de uma edição do projeto. Ao longo da duração 

deste projeto, oito alunos atuaram como membros da equipe técnica, em média, quatro 

bolsistas por semestre, visto que alguns permaneceram por mais semestres. Os alunos 

que tiveram bolsa remunerada com os recursos do RDT, seu curso e edição do projeto 

de participação são apresentados a seguir: 

 Rafael Augusto: aluno da Engenharia Civil. Atuou nas edições 2020/1 e 

2020/2; 

 João Paulo Pinzon: aluno da Engenharia de Produção. Atuou nas edições 

2020/1, 2020/2 e 2021/2; 

 Mateus Bassani: aluno da Engenharia Civil. Atuou nas edição 2020/2; 

http://www.projetopontodepartida.com.br/
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 Caroline Soares: aluno da Engenharia Civil. Atuou nas edições 2020/2, 

2021/1 e 2021/2; 

 Júlia Lenzi: aluno da Engenharia Civil. Atuou nas edição 2020/2; 

 Magno Vargas Bertoglio: aluno da Engenharia de Produção. Atuou nas 

edições 2021/1, 2021/2 e 2022/1; 

 Gabriel Warken: aluno da Engenharia Civil. Atuou nas edições 2021/2 e 

2022/1; 

 Júlia Rodriguez: aluna da Engenharia Civil. Atuou nas edições 2022/1. 

Na Figura 5 é possível identificar todos os membros do projeto que participaram das 

edições implementadas na Universidade Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS. Os 

membros marcados com retângulo azul, em destaque, são aqueles que tiveram 

envolvimento direto com as edições do projeto discriminadas neste relatório. É 

possível acessar mais informações por meio do link: 

https://www.notion.so/projetopontodepartida/858be758f84c41feb0e95866bcba2cfc?

v=b7fac6d09263474d9456d8adb4a774bd&pvs=4 

 
Figura 5 – Destaque dos alunos que participaram nas edições do projeto  

contempladas neste relatório 

o Alunos: 284 alunos participaram do projeto no período entre as edições 2020/1 e 

2022/1, aproximadamente 57 alunos por edição. O projeto atingiu desde sua 

concepção em 2016/1 até a presente data, 886 alunos da UFRGS. É possível acessar 

https://www.notion.so/projetopontodepartida/858be758f84c41feb0e95866bcba2cfc?v=b7fac6d09263474d9456d8adb4a774bd&pvs=4
https://www.notion.so/projetopontodepartida/858be758f84c41feb0e95866bcba2cfc?v=b7fac6d09263474d9456d8adb4a774bd&pvs=4


Página 16 de 266 

 

 

estes dados e outros por meio do link: 

https://www.notion.so/projetopontodepartida/7a942ae4ea494f4db0d8fe8af73a9d3e?

v=decd17e90af148fea935f5676761c673; 

o Membros das Bancas Examinadoras: profissionais de excelência são convidados a 

cada edição do projeto para contribuir com o projeto. A Figura 6 apresenta os 

profissionais, técnicos, professores, pesquisadores e bolsistas que avaliaram o 

desempenho dos alunos na Atividade 2.3 – Audiência Pública. 

 
Figura 6 – Membros das Bancas Examinadoras nas edições do projeto  

contempladas neste relatório 

  

https://www.notion.so/projetopontodepartida/7a942ae4ea494f4db0d8fe8af73a9d3e?v=decd17e90af148fea935f5676761c673
https://www.notion.so/projetopontodepartida/7a942ae4ea494f4db0d8fe8af73a9d3e?v=decd17e90af148fea935f5676761c673
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2. MÉTODOS E TÉCNICAS UTILIZADAS 

O referencial teórico que dá suporte ao Projeto Ponto de Partida é apresentado a seguir, dividido 

em dois grandes grupos:  (i) Metodologias Ativas de Ensino-Aprendizagem e (ii) Metodologias 

para Avaliação da Proposta Educacional. 

 Metodologias Ativas de Ensino-Aprendizagem: são apresentadas, a seguir, as 

metodologias ativas de ensino-aprendizagem que fundamentam o Projeto Ponto de Partida: 

o Project-Based Learning – PBL: ou Aprendizagem Baseada em Projetos, é um método 

de aprendizagem onde os alunos são expostos a projetos cujas tarefas são 

caracterizadas como complexas ou desafiadoras, dando oportunidade aos estudantes 

de trabalharem na tomada de decisão em situações que se assemelham às que serão 

vivenciadas futuramente na vida profissional (THOMAS, 2000). 

Ao falarmos em PBL, essa sigla contempla tanto o termo em inglês *Problem-Based 

Learning* quanto *Project Based Learning*. Para que não haja confusão, é necessário 

diferenciar ambos os métodos. No *Problem-Based Learning*, os alunos devem 

adquirir conhecimento para resolver um problema em particular, enquanto no 

*Project-Based Learning* o foco é voltado para a aplicação de conhecimento existente 

em novas situações (ROJTER, 2009). 

Amplamente utilizada no ensino da medicina, a metodologia começa a ganhar espaço 

também na área de engenharia. Para Thomas (2000), apesar das pesquisas sobre PBL 

como método de ensino e aprendizado serem muito dispersas, existem evidências 

sobre os benefícios de sua aplicação no que se refere ao conhecimento e habilidades 

adquiridos pelos alunos, se comparados aos resultados do método de ensino 

tradicional. Conforme explica Schmidt (1993), isso também se deve ao fato do método 

PBL desafiar os alunos a se depararem com descrição de fenômenos ou eventos 

observados na vida real, como uma simulação do que enfrentarão ao ingressarem no 

mercado de trabalho. 

Segundo Ribeiro (2005), o uso de práticas de aprendizagem relacionadas ao PBL é 

oportuno tanto para os alunos dos cursos de engenharia – pelo desenvolvimento de 

habilidades que lhes serão uteis na sua vida academia e profissional – quanto para os 

docentes que ministram disciplinas nesses cursos. O professor, ao reconhecer o 
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funcionamento do raciocínio dos seus alunos e seus respectivos interesses e 

dificuldades, pode melhorar a didática, adequando-se assim à realidade dos discentes 

e aproveitando ao máximo os seus potenciais. 

o Team-Based Learning – TBL: ou Aprendizagem Baseada em Equipes, tem como 

objetivo o envolvimento dos alunos em trabalhos colaborativos. Conforme Michaelsen 

et al. (2004), o TBL tem como foco melhorar a aprendizagem de conteúdos e 

desenvolver habilidades de trabalho em equipe através de uma estrutura que envolve, 

entre outras atividades, resolução de problemas. Os alunos se envolvem em atividades 

de preparação individual e em equipe, que consistem em estudo prévio extraclasse, 

resolução de questões conceituais em sala de aula e realização de tarefas de aplicação 

dos conceitos em equipe, também em classe. 

A diversidade de membros na equipe beneficia os alunos avançados, os quais 

potencializam a sua aprendizagem ensinando, e também auxilia àqueles com maior 

dificuldade, que aprendem com seus colegas e agregam à discussão geral entre todos 

os membros da equipe (OLIVEIRA et al., 2016). A ideia central é que os alunos se 

sintam responsáveis pela própria aprendizagem e pela dos colegas, desenvolvendo e 

gerenciando equipes de trabalho, avaliando os trabalhos de todos e comprometendo-

se individualmente para o sucesso da equipe (MICHAELSEN et al., 2004). 

o Game-Based Learning – GBL: conhecido no Brasil por Jogos Educacionais. A 

utilização de jogos com cenários planejados teve origem no meio militar (Van der 

Heijden, 1996 e Schoemaker, 1993). Com o advento de novas mídias e com o acesso 

a novas tecnologias, a utilização de ambientes lúdicos tornou-se mais fácil de ser 

implementado, contudo o lúdico continua, geralmente, associado à educação infantil, 

sendo raras as iniciativas registradas no ensino superior. 

Embora ainda pouco utilizadas, algumas abordagens lúdicas são empregadas em 

instituições de ensino superior e, em particular, em alguns cursos de engenharia. Um 

case de sucesso refere-se às competições de Pontes de Espaguete (Gonzáles et al. 

2005). Esse modelo de competição, inicialmente realizada em 1983, no Okanagan 

College, na Colúmbia Britânica, popularizou-se e foi adotado por diversas instituições 

de ensino superior em todo o mundo. 
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No Brasil, a Universidade Federal do Rio Grande do Sul foi pioneira na competição, 

tendo realizado sua primeira edição em 2004. Outros exemplos de atividades lúdicas 

que fazem parte do currículo de disciplinas de Engenharia Civil e de Produção de 

algumas instituições de ensino superior são a Fábrica de Casas Lego, o Jogo do Abajur 

e o LEAPCON (Ozelkan et al., 2007; Sacks et al., 2007). Entre os objetivos dessas 

atividades está a comparação das diferenças existentes entre os métodos de produção 

e a comparação de desempenho entre a construção convencional e enxuta. 

o Sala de Aula Invertida: o método da Sala de Aula Invertida, também conhecido como 

inverted/flipped classroom, no qual o aluno estuda previamente o tema da aula, foi 

utilizado pela primeira vez em uma disciplina do curso de Economia na Miami 

University (Ohio, EUA), em 1996. No estudo de Lage et al. (2000), os alunos faziam 

uma leitura prévia do assunto a ser discutido em livros didáticos, vídeos de palestra e 

apresentações online. Posteriormente, o professor solicitava uma resolução de 

exercícios baseados no tema, enquanto utilizava o tempo em sala de aula para aplicar 

os princípios da disciplina, reforçando o conteúdo visto anteriormente. O conteúdo 

também foi ministrado de modo tradicional em outra disciplina, e na comparação entre 

os dois métodos, os estudantes que passaram pela experiência da Sala de Aula 

Invertida estavam mais motivados a aprender do que os estudantes que passaram pela 

experiência do modo tradicional. 

o Avaliação 360° e Entre Pares: a avaliação entre pares é tão relevante que, por vezes, 

é considerada como um critério de avaliação em separado da avaliação 360 graus. 

Nesta, indivíduos com competências semelhantes, produzem e avaliam trabalhos. Tal 

técnica tem por objetivo a manutenção de padrões de qualidade, a melhoria do 

desempenho e a garantia de credibilidade. É amplamente utilizada no meio acadêmico 

na revisão de artigos científicos. 

A metodologia de avaliação 360 graus surgiu da necessidade de se possuírem 

diferentes opiniões a respeito de um processo de gestão por competências, diminuindo 

a ocorrência de equívocos na avaliação (PAGÈS et al., 1993). O retorno, conforme 

Baldão (2018), envolve necessariamente os superiores, os pares, os subordinados e a 

própria autoavaliação do participante, fazendo com que vários pontos de vista sejam 
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apresentados de uma só vez, agilizando a tomada de decisão e a mudança de 

comportamento necessária para se atingir os objetivos. 

 Metodologias para Avaliação da Proposta Educacional: toda proposta educacional deve 

ser avaliada pela sua efetividade, em termos de resultados. A avaliação do Projeto Ponto de 

Partida pelos alunos utiliza uma pesquisa de satisfação ao término das atividades. A 

construção do formulário utilizou um conjunto de modelos empregados na avaliação de 

jogos educacionais, apresentados a seguir: 

o Avaliação de treinamentos pelo modelo de Kirkpatrick: Kirkpatrick (1994) sugere 

um modelo para avaliar a efetividade de programas de treinamento conhecido como 

“os quatro níveis”:  

1. reação: o que os participantes pensam e sentem sobre a formação; 

2. aprendizagem: os conhecimentos e competências que os participantes 

adquiriram graças à formação; 

3. comportamento: conhecimentos e competências efetivamente retidos e 

aplicados e 

4. resultados: melhorias no desempenho resultantes do uso regular dos novos 

conhecimentos e competências.  

Os quatro níveis seguem uma sequência de avaliação, em que a reação é 

fundamentalmente o primeiro nível a ser avaliado, visto que, mesmo se a reação dos 

participantes for positiva e satisfatória, não se pode garantir o aprendizado, no entanto 

se a reação dos participantes for negativa e insatisfatória, a possibilidade de 

aprendizado é reduzida, pois provavelmente não estarão motivados a aprender. O 

Projeto Ponto de Partida avalia a reação por meio de um questionário de satisfação 

(Kirkpatrick, 2007) aplicado aos alunos, avaliando sua motivação, experiência e 

conhecimento adquirido por meio dos modelos a seguir descritos. 

o Avaliação da motivação pelo modelo ARCS: proposto por Keller (2009), considera 

a motivação como elemento fundamental no processo ensino-aprendizagem. O 

acrônico ARCS resulta dos termos, em inglês, das categorias consideradas relevantes 

no processo de motivação: (i) atenção, (ii) relevância, (iii) confiança e (iv) satisfação. 

Para Keller, despertar a atenção dos estudantes não é difícil, mas sustentá-la é um 

desafio. Mostrar relevância do que será ensinado é fator determinante e transmite a 
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importância do que será aprendido, fazendo com que a atenção que havia sido cativada 

anteriormente seja reestabelecida. O aluno deve correlacionar o conhecimento 

construído aos seus objetivos pessoais, se a aprendizagem for estimulante para ele, ele 

estará motivado a aprender. A confiança, na teoria de Keller, ajuda os alunos 

perceberem e sentirem que obterão sucesso com a aprendizagem e poderão construir 

este sucesso (Keller, 1983). O *Instructional Materials Motivational Scale* (IMMS) 

é um questionário desenvolvido por Keller (2009), aplicado aos participantes, após a 

utilização do material educacional que se deseja avaliar. O Projeto Ponto de Partida 

incorpora tal questionário na sua pesquisa de avaliação. 

o Avaliação da experiência do usuário pelo modelo UX: a experiência do usuário 

(User eXperience – UX) avalia a percepção das pessoas sobre a utilização de um 

produto, sistema ou serviço (Takatalo et al., 2010). Na área de jogos educacionais, a 

maioria dos modelos de UX utilizam como critérios de avaliação os conceitos: (i) 

imersão, (ii) desafio, (iii) habilidade, (iv) competência, (v) interação social e (vi) 

divertimento. Tais critérios são utilizados na Pesquisa de Satisfação do Projeto. 

o Avaliação do conhecimento adquirido segundo a taxonomia de Bloom: a 

Taxonomia de Bloom classifica metas e objetivos ligados ao desenvolvimento 

educacional em três domínios: (i) cognitivo, (ii) afetivo e (iii) psicomotor (Bloom, 

1956). O domínio mais conhecido e difundido atualmente é o cognitivo. Ele contempla 

atitudes, competências e processos de aquisição de conhecimento, a fim de facilitar o 

planejamento do ensino e da aprendizagem. O conhecimento pode ser descrito em seis 

categorias distintas: (i) conhecimento, (ii) compreensão, (iii) aplicação, (iv) análise, 

(v) síntese e (vi) avaliação. Esta estrutura é aplicada para planejar e avaliar a 

efetividade da aprendizagem. No Projeto Ponto de Partida são considerados apenas as 

três primeiras categorias. 
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3. ETAPAS – EDIÇÕES  

Como mencionado no tópico anterior, as etapas/atividades previstas no projeto e no seu 

cronograma físico-financeiro desenvolvem-se com periodicidade, aproximadamente, semestral. 

Para efeitos de análise deste relatório serão apresentados dados e informações referentes as edições 

do projeto 2020/1 a 2022/1. Existe uma defasagem entre os prazos previstos e realizados decorrente 

do impacto dos efeitos da PANDEMIA de COVID-19 em todo o mundo, e em particular, no 

calendário acadêmico da UFRGS. O ajuste dos semestres curriculares da UFRGS fez com que uma 

nova edição (2022/1) fosse incorporada integralmente no cronograma. 

Os resumos das atividades desenvolvidas, para as edições do projeto consideradas no presente 

relatório, são apresentados abaixo: 

 Edição 2020/1: início do semestre em 11/03/2020 e término em 04/12/2020. Para fins deste 

relatório foram consideradas apenas as atividades 4.3 – Análise da Edição do Projeto e 4.4 – 

Publicação que integram a Etapa 4. 

o Alunos atingidos: 28 (Turma A) + 8 (Turma B) 

o Publicação do Edital: formação de 10 equipes e 5 consórcios; 

o Diretrizes: Apêndice A 

o Termo de Referência: Apêndice B 

o Localização: o trecho rodoviário em questão é dividido em 2 (dois) lotes, tendo o Lote 

1 início no Entroncamento entre as ERS-230 e a ERS-453 – Caxias do Sul 

(coordenadas Lat / Long 29°06'40,86''S / 51°03'24,78''W, e coordenadas UTM-z22 

494.465,6216 / 6.779.676,3615) e o Lote 2 início junto ao Aeroporto de Vila Oliva 

(coordenadas Lat / Long 29°10'33,59''S / 50°54'01,37''W, e coordenadas UTM-z22 

509.686,3251 / 6.772.511,1607), estado do Rio Grande do Sul. 
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o Mapa: 

 

Figura 7 – Mapa com indicação do início dos lotes 1 e 2 – Edição 2020/1 

o Consultorias: não implementado o registro; 

o Audiência Pública: 5 relatórios de Estudo de Viabilidade Técnica, Econômica e 

Ambiental – EVTEA, 5 apresentações e 5 registros em vídeo; 

o Abertura do Envelopes: 10 relatórios de projeto, 10 projetos executivos e 10 

relatórios de orçamento, além de algumas erratas; 

o Fase Recursal: 30 fiscalizações e 10 defesas; 

o Premiação: R$ 2.400,00 destinado: 1/3 para as duas equipes vencedoras e 2/3 para as 

entidades beneficentes representadas por estas: (i) Dog da Vez e (ii) Fundação o Pão 

dos Pobres de Santo Antônio. 

o Publicação: dois livros (formato A4 e A3) com os projetos vencedores. Os respectivos 

ISBN são: Vol-1 978-65-86232-78-3 e Vol-2 978-65-86232-76-9. Apêndice D. 

 Edição 2020/2: início do semestre em 27/01/2021 e término em 26/05/2021. Esta edição do 

projeto está completamente inserida no período de abrangência do presente relatório. Nesse 

sentido, todas as atividades das etapas 1, 2, 3 e 4 são relacionadas. 

o Alunos atingidos: 38 (Turma A) + 26 (Turma B) 

o Publicação do Edital: formação de 16 equipes e 8 consórcios; 

o Diretrizes: Apêndice A 

o Termo de Referência: Apêndice B 
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o Localização: o trecho rodoviário desenvolve-se no estado do Rio Grande do Sul e é 

dividido em 2 (dois) lotes: Lote 1: início na ERS-466 – Rua José Pedro Piva/Canela 

(coordenadas Lat / Long 29°19'12,04''S / 50°51'21,14''W e coordenadas UTM-z22 

513.994,6194 / 6.756.550,5141) e Lote 2: início junto ao futuro Aeroporto de Vila 

Oliva (coordenadas Lat / Long 29°10'33,59''S / 50°54'01,37''W, e coordenadas UTM-

z22 509.686,3251 / 6.772.511,1607). 

o Mapa: 

 

Figura 8 – Mapa com indicação do início dos lotes 1 e 2 – Edição 2020/2 

o Consultorias: 62 horas de consultoria agendadas; 

o Audiência Pública: 8 relatórios de Estudo de Viabilidade Técnica, Econômica e 

Ambiental – EVTEA, 8 apresentações e 8 registros em vídeo; 

o Abertura do Envelopes: 15 relatórios de projeto, 15 projetos executivos e 15 

relatórios de orçamento, além de algumas erratas; 

o Fase Recursal: 44 fiscalizações e 15 defesas; 

o Premiação: R$ 3.000,00 destinado integralmente para as entidades beneficentes 

representadas pelas equipes vencedoras: (i) Liga Feminina de Combate ao Câncer de 

Canoas/RS e (ii) Associação Amigo Bicho. 

o Publicação: dois livros (formato A4 e A3) com os projetos vencedores. Os respectivos 

ISBN são: Vol-1 978-65-5973-050-6 e Vol-2 978-65-5973-049-0. Apêndice D. 
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 Edição 2021/1: início do semestre em 04/08/2021 e término em 06/12/2021. Esta edição do 

projeto está completamente inserida no período de abrangência do presente relatório. Nesse 

sentido, todas as atividades das etapas 1, 2, 3 e 4 são relacionadas. 

o Alunos atingidos: 26 (Turma A) + 24 (Turma B) 

o Publicação do Edital: formação de 12 equipes e 6 consórcios; 

o Diretrizes: Apêndice A 

o Termo de Referência: Apêndice B 

o Localização: o trecho rodoviário desenvolve-se no estado do Rio Grande do Sul e é 

dividido em 2 (dois) lotes: Lote 1: início na Estrada Zimmermann / Itaara (coordenadas 

Lat/Long 29°36'55.24''S 53°44'57.31''W e coordenadas UTM-z22 233.771,6906 / 

6.720.678,3583) e Lote 2: início na rua Antônio Vedoim – estrada dos Bianchi / 

Silveira Martins (coordenadas Lat/Long 29°38'41.53''S 53°35'22.66''W, e coordenadas 

UTM-z22 249.307,9406 / 6.717.761,4528). 

o Mapa: 

 

Figura 9 – Mapa com indicação do início dos lotes 1 e 2 – Edição 2021/1 

o Consultorias: 50 horas de consultoria agendadas; 

o Audiência Pública: 6 relatórios de Estudo de Viabilidade Técnica, Econômica e 

Ambiental – EVTEA, 6 apresentações e 6 registros em vídeo; 

o Abertura do Envelopes: 10 relatórios de projeto, 10 projetos executivos e 10 

relatórios de orçamento, além de algumas erratas; 
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o Fase Recursal: 28 fiscalizações e 10 defesas; 

o Premiação: R$ 3.000,00 destinado integralmente para as entidades beneficentes de 

todas as equipes participantes, com destaque para: (i) Liga Feminina de Combate ao 

Câncer de Passo Fundo e (ii) Patas Dadas – Porto Alegre/RS. 

o Publicação: dois livros (formato A4 e A3) com os projetos vencedores. Os respectivos 

ISBN são: Vol-1 978-65-5973-107-7 e Vol-2 978-65-5973-108-4. Apêndice D. 

 Edição 2021/2: início do semestre em 12/01/2022 e término em 25/05/2022. Esta edição do 

projeto está completamente inserida no período de abrangência do presente relatório. Nesse 

sentido, todas as atividades das etapas 1, 2, 3 e 4 são relacionadas. 

o Alunos atingidos: 34 (Turma A) + 23 (Turma B) 

o Publicação do Edital: formação de 18 equipes e 9 consórcios; 

o Diretrizes: Apêndice A 

o Termo de Referência: Apêndice B 

o Localização: o trecho rodoviário desenvolve-se no estado do Rio Grande do Sul e é 

dividido em 2 (dois) lotes: Lote 1: início na interseção com a RS-342, no município 

de Independência/RS (coordenadas Lat/Long 27°50'55.84"S 54°11'13.84"W e 

coordenadas UTM-z21 777011,9987 6916363,7641) e Lote 2: início na rua Santo 

Ângelo, no município de Alegria/RS (coordenadas Lat/Long 27°50'07.83"S 

54°04'12.42"W, e coordenadas UTM-z21 788581,3387 6917571,7100). 

o Mapa: 
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Figura 10 – Mapa com indicação do início dos lotes 1 e 2 – Edição 2021/2 

o Consultorias: 63 horas de consultoria agendadas; 

o Audiência Pública: 8 relatórios de Estudo de Viabilidade Técnica, Econômica e 

Ambiental – EVTEA, 8 apresentações e 8 registros em vídeo; 

o Abertura do Envelopes: 14 relatórios de projeto, 12 projetos executivos e 13 

relatórios de orçamento, além de algumas erratas; 

o Fase Recursal: 36 fiscalizações e 11 defesas; 

o Premiação: R$ 3.000,00 destinados: 25% para a equipe vencedora do Lote 1 – BD1-

ConnectSul, 25% para a equipe vencedora do Lote 2 – AE2-EPTG Sul, 25% para a 

entidade beneficente Liga Feminina de Combate ao Câncer de Sapiranga e 25% para 

a entidade beneficente APAMA - Amando, Protegendo e Ajudando Muitos Animais, 

de Lajeado; 

o Publicação: dois livros (formato A4 e A3) com os projetos vencedores. Os respectivos 

ISBN são: Vol-1 978-65-5973-177-0 e Vol-2 978-65-5973-175-6. Apêndice D. 

 Edição 2022/1: início do semestre em 13/06/2022 e término em 20/10/2022. Esta edição do 

projeto está completamente inserida no período de abrangência do presente relatório. Nesse 

sentido, todas as atividades das etapas 1, 2, 3 e 4 são relacionadas. 

o Alunos atingidos: 37 (Turma A) + 35 (Turma B) 

o Publicação do Edital: formação de 19 equipes e 9 consórcios; 

o Diretrizes: Apêndice A 

o Termo de Referência: Apêndice B 

o Localização: o trecho rodoviário desenvolve-se no estado do Rio Grande do Sul e é 

dividido em 2 (dois) lotes: Lote 1: início na interseção com a RS-480, no município 

de Erval Grande/RS (coordenadas Lat/Long 27°25'22.13''S 52°32'44.53''W e 

coordenadas UTM-z22 347209,8619 6965783,5674) e Lote 2: início na Estrada lagoa 

Seca, no município de Barra do Rio Azul/RS (coordenadas Lat/Long 27°24'32.19''S 

52°25'09.30''W, e coordenadas UTM-z22 359693,5237 6967469,2857). 
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o Mapa: 

 

Figura 11 – Mapa com indicação do início dos lotes 1 e 2 – Edição 2022/1 

o Consultorias: 67 horas de consultoria agendadas; 

o Audiência Pública: 9 relatórios de Estudo de Viabilidade Técnica, Econômica e 

Ambiental – EVTEA, 9 apresentações e 9 registros em vídeo; 

o Abertura do Envelopes: 18 relatórios de projeto, 18 projetos executivos e 18 

relatórios de orçamento, além de algumas erratas; 

o Fase Recursal: 54 fiscalizações e 18 defesas; 

o Premiação: R$ 3.000,00 destinados:  

 R$ 1.000,00 para a equipe vencedora do Lote 1 – BE1-Rot4 Rodovias e R$ 

500,00 para a equipe em segundo lugar do Lote 1 – AE1-TRADA; 

 R$ 1.000,00 para a equipe vencedora do Lote 2 – AD2-LGL 9029 Engenharia 

e R$ 500,00 para a equipe em segundo lugar do Lote 2 – AA2- ALL 

ENGENHARIA LTDA.; 

 Cada uma das equipes repassou R$ 250,00 para a entidade que estava 

representando sendo encaminhados: R$ 500,00 para a entidade beneficente 

Engenheiros Sem Fronteiras Núcleo Porto Alegre (duas equipes), R$ 250,00 

para O Pão dos Pobres de Santo Antônio e R$ 250,00 para a Pequena Casa da 

Criança; 

o Publicação: prevista para abril de 2023. 
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O Quadro Resumo a seguir apresenta todas as atividades indicadas no Plano de Trabalho e no 

Cronograma Físico-Financeiro do Projeto, na coluna Atividades Previstas. Na coluna Produtos 

Gerados há uma pequena descrição destes para a atividade (informações adicionais são oferecidas 

em *1). A coluna Atividades Executadas apresenta em qual edição do projeto a mesma foi 

desenvolvida dentro do período de abrangência deste relatório. Nesse sentido, se for informado em 

uma célula, por exemplo, 2021/1, tal informação indica que a atividade foi realizada apenas uma 

vez. A coluna Status das Atividades Executadas apresenta uma proporção e um valor em 

porcentagem. Para o exemplo anterior, se uma tarefa foi realizada uma vez e estava previsto que a 

mesma seria realizada em duas vezes o formato de apresentação irá indicar 1/2 (50%).  

Abaixo é possível avaliar as atividades previstas x realizadas desenvolvidas nas edições do Projeto 

Ponto de Partida. Como o projeto previa originalmente quatro edições e algumas atividades foram 

desenvolvidas em cinco, é possível observar o Status da Atividades Executadas com 125%. Todas 

as demais atividades atingiram a plenitude (100%). Considera-se, a partir da análise do Quadro 

Resumo que o Projeto Ponto de Partida seguiu o cronograma planejado. 

Atividades Previstas Produtos Esperados 
Atividades 

Executadas 

Status das 

Atividades 

Executadas 

Produtos 

Gerados 

1.1 Comissão de Licitação 
Seleção e convite dos membros da 

banca examinadora 
2020/2 - 2022/1 4/4 (100%) *1  

1.2 Cenário e Material de 

Apoio 
Produção do cenário de estudo em 

PBL 
2020/2 - 2022/1 4/4 (100%) *1 

1.3 Elaboração do Edital Produção do Termo de Referência 2020/2 - 2022/1 4/4 (100%) *1 

2.1 Pesquisa de 

Background 
Substituído pela Pesquisa de 

Personalidade a partir de 2020/2. 
2020/2 - 2022/1 4/4 (100%) *1 

2.2 Publicação do Edital 
Evento de apresentação do Projeto 

Ponto de Partida e do Edital  
2020/2 - 2022/1 4/4 (100%) *1 

2.3 Audiência Pública 
Apresentação de EVTEA em 

Audiência Pública 
2020/2 - 2022/1 4/4 (100%) *1 

2.4 Atividades de ARTs 
Avaliações para formação do Acervo 

Técnico 
2020/2 - 2022/1 4/4 (100%) *1 

2.5 Ofícios Circulares 
Alterações significativas propostas 

no decorrer do projeto 
2020/2 - 2022/1 4/4 (100%) *1 

2.6 Abertura dos 

Envelopes 
Concorrência Pública com proposta 

técnica e de preço 
2020/2 - 2022/1 4/4 (100%) *1 

3.1 Fase Recursal Fiscalização e Defesa dos projetos 2020/2 - 2022/1 4/4 (100%) *1 

3.2 Repasse de Pró-labore 
Avaliação entre pares e 

autoavaliação  
2020/2 - 2022/1 4/4 (100%) *1 

3.3 Distribuição de Lucros 
Apropriação em pontos decorrente 

das ARTs e do Acervo Técnico 
2020/2 - 2022/1 4/4 (100%) *1 
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*1: os produtos gerados podem ser apreciados em www.projetopontodepartida.com.br 

Quadro resumo - atividades previstas x executadas 

É possível acessar informações detalhadas sobre o projeto por meio do link 

www.projetopontodepartida.com.br. Acessando a página oficial do projeto surge uma galeria com 

acesso às páginas das diferentes edições do projeto (Figura 12). 

 

Figura 12 – edições do projeto, com destaque às contempladas neste relatório 

Os links disponibilizados a seguir permitem acessar os conteúdos produzidos ao longo de cada 

edição do projeto: 

 2020/1: https://www.notion.so/projetopontodepartida/PPP-UFRGS-2020-1-5b7839074dd6454f9680aafe082bb18d 

 2020/2: https://www.notion.so/projetopontodepartida/PPP-UFRGS-2020-2-ddf684503db741f2961ad62aa86cfbf1 

 2021/1: https://www.notion.so/projetopontodepartida/PPP-UFRGS-2021-1-321899c62bb24d38b55640e51b7b40c9 

 2021/2: https://www.notion.so/projetopontodepartida/PPP-UFRGS-2021-2-aa5864ed79a04987ba16acc889e065c5 

 2022/1: https://www.notion.so/projetopontodepartida/PPP-UFRGS-2022-1-1276fdf28a2046be8410423a77a6db30 

3.4 Pesquisa de Satisfação 
Avaliação da proposta didática pelos 

alunos 
2020/2 - 2022/1 4/4 (100%) *1 

4.1 Análise das Propostas 
Avaliação dos projetos executivos 

desenvolvidos pelos alunos 
2020/2 - 2022/1 4/4 (100%) *1 

4.2 Homologação 

(Premiação) 
Evento de 

premiação/confraternização 
2020/2 - 2022/1 4/4 (100%) *1 

4.3 Análise da Edição do 

Projeto 
Avaliação da Edição do Projeto para 

Ciclo PDCA 
2020/1 - 2022/1 5/4 (125%) *1 

4.4 Publicação 
Publicação dos melhores projetos 

como capítulos de livros 
2020/1 - 2022/1 5/4 (125%) *1 

http://www.projetopontodepartida.com.br/
http://www.projetopontodepartida.com.br/
https://www.notion.so/projetopontodepartida/PPP-UFRGS-2020-1-5b7839074dd6454f9680aafe082bb18d
https://www.notion.so/projetopontodepartida/PPP-UFRGS-2020-2-ddf684503db741f2961ad62aa86cfbf1
https://www.notion.so/projetopontodepartida/PPP-UFRGS-2021-1-321899c62bb24d38b55640e51b7b40c9
https://www.notion.so/projetopontodepartida/PPP-UFRGS-2021-2-aa5864ed79a04987ba16acc889e065c5
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Os melhores trabalhos de cada edição do Projeto Ponto de Partida (geralmente o primeiro colocado 

em cada lote) são reunidos em uma publicação com ISBN próprio. Com isso, premia-se as equipes 

vencedoras com a autoria de capítulo de livro. Além de premiar as equipes, a publicação presta-se 

como referência de qualidade para as edições futuras do projeto.  Desta forma ocorre o 

aprimoramento natural no Ciclo PDCA, que se encerra ao término de cada edição. 

As edições que tiveram o apoio RDT-ANTT foram: 2020/1, 2020/2, 2021/1 e 2021/2. Conforme 

disposto no art. 68 e parágrafo único da Portaria nº 68, de 06 de março de 2019, sob pena de glosas 

na prestação de contas, no artigo 68 e parágrafo único: 

Art. 68. Toda a produção acadêmica, como monografias, livros, teses, 

dissertações, artigos científicos, painéis, participações em congressos, 

patentes, outros, decorrente do projeto desenvolvido com a verba do RDT, 

deve ser encaminhado à GEREG como anexo do Relatório Final, ou em 

momento posterior, quando for concluído, e deve fazer menção à verba do 

RDT e à ANTT. 

Parágrafo único. Devem constar, em toda produção acadêmica decorrente 

de projeto desenvolvido com os recursos do RDT, os seguintes dizeres: 

O presente trabalho foi realizado com apoio dos Recursos de 

Desenvolvimento Tecnológico - RDT, da Concessionária <nome da 

concessionária>, sob regulação da Agência Nacional de Transportes 

Terrestres - ANTT" 

Conforme solicitado a frase em destaque, a seguir, é apresentada nas edições 2020/1 a 2022/1 da 

páfina oficial do Projeto Ponto de Partida, bem como, nas publicações com ISBN (localizada na 

página 4). 

O presente trabalho foi realizado com apoio dos Recursos de Desenvolvimento Tecnológico 

- RDT, da Concessionária das Rodovias Integradas do Sul S.A. - VIA SUL,  

sob regulação da Agência Nacional de Transportes Terrestres - ANTT 

As publicações referentes às quatro edições consolidadas (a edição 2022/1 está em fase de 

publicação) totalizam oito livros com registro de ISBN. 

 2020/1: ISBN 978-65-86232-78-3 e ISBN 978-65-86232-76-9 
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 2020/2: ISBN 978-65-5973-050-6 e ISBN 978-65-5973-049-0 

 2021/1: ISBN 978-65-5973-107-7 e ISBN 978-65-5973-108-4 

 2021/2: ISBN 978-65-5973-177-0 e ISBN 978-65-5973-175-6 

É possível acessar cada uma das publicações em formato PDF no tópico 7.2.3 Livros das Edições 

do Projeto, do site oficial do Projeto Ponto de Partida (Figura 13). 

 

Figura 13 – publicações das edições do projeto,  

com destaque às contempladas neste relatório 

Os links disponibilizados a seguir permitem acessar os conteúdos produzidos ao longo de cada 

edição do projeto: 

 2020/1: https://www.notion.so/projetopontodepartida/ISBN-978-65-86232-78-3-ISBN-978-65-86232-76-9-

5c9204064a044a21b6f83afee9962112?pvs=4 

 2020/2: https://www.notion.so/projetopontodepartida/ISBN-978-65-5973-050-6-ISBN-978-65-5973-049-0-

de7b27b434994077819ae0773aa37527?pvs=4 

 2021/1: https://www.notion.so/projetopontodepartida/ISBN-978-65-5973-107-7-ISBN-978-65-5973-108-4-

c135bb9ab7e8427e8b91f23cc350609d?pvs=4 

 2021/2: https://www.notion.so/projetopontodepartida/ISBN-978-65-5973-177-0-ISBN-978-65-5973-175-6-

f48a5f19ee7d45d7a0fc357cc0057e6b?pvs=4 

Os arquivos por conterem desenhos e projetos em CAD apresentam tamanho considerável (entre 

46 Mb e 417 Mb). O Apêndice D deveria conter os mesmos, no entanto, a visualização/leitura deste 

https://www.notion.so/projetopontodepartida/ISBN-978-65-86232-78-3-ISBN-978-65-86232-76-9-5c9204064a044a21b6f83afee9962112?pvs=4
https://www.notion.so/projetopontodepartida/ISBN-978-65-86232-78-3-ISBN-978-65-86232-76-9-5c9204064a044a21b6f83afee9962112?pvs=4
https://www.notion.so/projetopontodepartida/ISBN-978-65-5973-050-6-ISBN-978-65-5973-049-0-de7b27b434994077819ae0773aa37527?pvs=4
https://www.notion.so/projetopontodepartida/ISBN-978-65-5973-050-6-ISBN-978-65-5973-049-0-de7b27b434994077819ae0773aa37527?pvs=4
https://www.notion.so/projetopontodepartida/ISBN-978-65-5973-107-7-ISBN-978-65-5973-108-4-c135bb9ab7e8427e8b91f23cc350609d?pvs=4
https://www.notion.so/projetopontodepartida/ISBN-978-65-5973-107-7-ISBN-978-65-5973-108-4-c135bb9ab7e8427e8b91f23cc350609d?pvs=4
https://www.notion.so/projetopontodepartida/ISBN-978-65-5973-177-0-ISBN-978-65-5973-175-6-f48a5f19ee7d45d7a0fc357cc0057e6b?pvs=4
https://www.notion.so/projetopontodepartida/ISBN-978-65-5973-177-0-ISBN-978-65-5973-175-6-f48a5f19ee7d45d7a0fc357cc0057e6b?pvs=4


Página 33 de 266 

 

 

relatório sofreria uma significativa queda de desempenho, em meio digital. De forma a oferecer o 

acesso direto aos mesmos, estes foram também disponibilizados no site da Concessionária: 

 

 2020/1 - Parte 1: https://rodovias.grupoccr.com.br/content/dam/conteudo-

multicanal/rodovias/conteudo/pt/midia/viasul/relatorios-de-obras/2020-1_-_Parte_I.pdf 

 2020/1 – Parte 2:  https://rodovias.grupoccr.com.br/content/dam/conteudo-

multicanal/rodovias/conteudo/pt/midia/viasul/relatorios-de-obras/2020-1%20-%20Parte%20II.pdf 

 2020/2 – Parte 1: https://rodovias.grupoccr.com.br/content/dam/conteudo-

multicanal/rodovias/conteudo/pt/midia/viasul/relatorios-de-obras/2020-2%20-%20Parte%20I.pdf 

 2020/2 – Parte 2: https://rodovias.grupoccr.com.br/content/dam/conteudo-

multicanal/rodovias/conteudo/pt/midia/viasul/relatorios-de-obras/2020-2%20-%20Parte%20II.pdf 

 2021/1 – Parte 1: https://rodovias.grupoccr.com.br/content/dam/conteudo-

multicanal/rodovias/conteudo/pt/midia/viasul/relatorios-de-obras/2021-1%20-%20Parte%20I.pdf 

 2021/1 – Parte 2: https://rodovias.grupoccr.com.br/content/dam/conteudo-

multicanal/rodovias/conteudo/pt/midia/viasul/relatorios-de-obras/2021-1%20-%20Parte%20II.pdf 

 2021/2 – Parte 1: https://rodovias.grupoccr.com.br/content/dam/conteudo-

multicanal/rodovias/conteudo/pt/midia/viasul/relatorios-de-obras/2021-2%20-%20Parte%20I.pdf 

 2021/2 – Parte 2: https://rodovias.grupoccr.com.br/content/dam/conteudo-

multicanal/rodovias/conteudo/pt/midia/viasul/relatorios-de-obras/2021-2%20-%20Parte%20II.pdf 

 

 

 

 

  

https://rodovias.grupoccr.com.br/content/dam/conteudo-multicanal/rodovias/conteudo/pt/midia/viasul/relatorios-de-obras/2020-1_-_Parte_I.pdf
https://rodovias.grupoccr.com.br/content/dam/conteudo-multicanal/rodovias/conteudo/pt/midia/viasul/relatorios-de-obras/2020-1_-_Parte_I.pdf
https://rodovias.grupoccr.com.br/content/dam/conteudo-multicanal/rodovias/conteudo/pt/midia/viasul/relatorios-de-obras/2020-1%20-%20Parte%20II.pdf
https://rodovias.grupoccr.com.br/content/dam/conteudo-multicanal/rodovias/conteudo/pt/midia/viasul/relatorios-de-obras/2020-1%20-%20Parte%20II.pdf
https://rodovias.grupoccr.com.br/content/dam/conteudo-multicanal/rodovias/conteudo/pt/midia/viasul/relatorios-de-obras/2020-2%20-%20Parte%20I.pdf
https://rodovias.grupoccr.com.br/content/dam/conteudo-multicanal/rodovias/conteudo/pt/midia/viasul/relatorios-de-obras/2020-2%20-%20Parte%20I.pdf
https://rodovias.grupoccr.com.br/content/dam/conteudo-multicanal/rodovias/conteudo/pt/midia/viasul/relatorios-de-obras/2020-2%20-%20Parte%20II.pdf
https://rodovias.grupoccr.com.br/content/dam/conteudo-multicanal/rodovias/conteudo/pt/midia/viasul/relatorios-de-obras/2020-2%20-%20Parte%20II.pdf
https://rodovias.grupoccr.com.br/content/dam/conteudo-multicanal/rodovias/conteudo/pt/midia/viasul/relatorios-de-obras/2021-1%20-%20Parte%20I.pdf
https://rodovias.grupoccr.com.br/content/dam/conteudo-multicanal/rodovias/conteudo/pt/midia/viasul/relatorios-de-obras/2021-1%20-%20Parte%20I.pdf
https://rodovias.grupoccr.com.br/content/dam/conteudo-multicanal/rodovias/conteudo/pt/midia/viasul/relatorios-de-obras/2021-1%20-%20Parte%20II.pdf
https://rodovias.grupoccr.com.br/content/dam/conteudo-multicanal/rodovias/conteudo/pt/midia/viasul/relatorios-de-obras/2021-1%20-%20Parte%20II.pdf
https://rodovias.grupoccr.com.br/content/dam/conteudo-multicanal/rodovias/conteudo/pt/midia/viasul/relatorios-de-obras/2021-2%20-%20Parte%20I.pdf
https://rodovias.grupoccr.com.br/content/dam/conteudo-multicanal/rodovias/conteudo/pt/midia/viasul/relatorios-de-obras/2021-2%20-%20Parte%20I.pdf
https://rodovias.grupoccr.com.br/content/dam/conteudo-multicanal/rodovias/conteudo/pt/midia/viasul/relatorios-de-obras/2021-2%20-%20Parte%20II.pdf
https://rodovias.grupoccr.com.br/content/dam/conteudo-multicanal/rodovias/conteudo/pt/midia/viasul/relatorios-de-obras/2021-2%20-%20Parte%20II.pdf
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4. CONCLUSÕES, CONSIDERAÇÕES FINAIS E PRODUTOS 

Este Relatório Final tem por objetivo a compilação dos principais elementos que caracterizaram o 

Projeto Ponto de Partida nas edições 2020/1 a 2022/1. O presente capítulo apresenta as principais 

conclusões, considerações finais e produtos do projeto. 

 Conclusões: como já mencionado anteriormente, o objetivo geral e específicos são, a seguir, 

resgatados: 

o O objetivo geral do Projeto Ponto de Partida é oferecer a alunos de graduação da 

Engenharia Civil uma experiência lúdico-real-didática que contribua 

significativamente na formação de competências (conhecimento, habilidade e 

atitudes), em especial na área de projetos de infraestrutura viária. 

o Os objetivos específicos do Projeto Ponto de Partida estão alinhados de forma a 

promover ao aluno a formação de competências, baseada no aprimoramento dos 

fatores: (i) conhecimento, (ii) habilidade e (iii) atitudes. Estes fatores podem ser 

utilizados para avaliar indivíduos e organizações (core competences). 

A Figura 14 indica a relevância da aprendizagem ativa, tendo o aluno com protagonista de 

sua formação profissional, para a conquista de resultados mais abrangentes. O Projeto Ponto 

de Partida está, hoje, consolidado na Universidade Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS. 

Alunos que ingressam na Engenharia Civil são informados pelos seus colegas (veteranos) 

sobre o projeto. 

 

Figura 14 – aprendizagem abrangente com o aluno como protagonista  

No outro extremo, alunos em processo de formatura, costumam procurar professores da área 

de infraestrutura de transportes, indicando o despertar de uma vocação na fase de 

desenvolvimento do projeto.  
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A utilização de técnicas de ensino-aprendizagem como o Project-Based Learning – PBL, 

Team-Based Learning – TBL e Game-Based Learning – GBL (Jogos Educacionais) é 

motivadora e envolvente. Proporcionar aos alunos do 5º semestre da graduação (semestre 

quando é ministrada a disciplina de Rodovias da UFRGS e aplicado o Projeto Ponto de 

Partida) oferece a estes condições de um amadurecimento acelerado, fortalecendo sua atuação 

nas demais disciplinas. A aprendizagem com problemas reais (Figura 15) é o que muitos 

alunos de graduação anseiam. 

 

Figura 15 – aprendizagem com problemas reais  

A evolução do projeto, a cada Ciclo PDCA, é notória. A incorporação de novos e mais 

complexos desafios, a cada edição do projeto, pode ser verificada nas páginas de histórico 

das edições. Ferramentas e técnicas para gerenciar equipes, tarefas e documentos foram 

incorporadas com sucesso desde a edição 2020/1. Foi no período mais obscuro, em plena 

crise da PANDEMIA, que soluções alternativas para o Ensino Remoto Emergencial – ERE 

foram identificadas, classificadas, selecionadas e adotadas. Atualmente, a página oficial do 

Projeto Ponto de Partida, oferece um ambiente único de divulgação e gerenciamento do 

projeto. Saiba mais sobre o projeto acessando www.projetopontodepartida.com.br. 

 Considerações Finais: toda proposta educacional deve ser avaliada pela sua efetividade, em 

termos de resultados. Nesse sentido, o Projeto Ponto de Partida, ao término de cada uma das 

edições, realiza a coleta/análise/publicação da avaliação realizada pelos alunos. Abaixo é 

possível observar uma compilação dos resultados da avaliação da proposta nas últimas quatro 

edições do projeto (Figura 16). 

http://www.projetopontodepartida.com.br/
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Figura 16 – nuvem de palavras da avaliação dos alunos nas últimas quatro edições 

É possível observar que o termo DESAFIDOR destaca-se de todos os demais. Efetivamente 

o projeto visa oferecer situações ainda não vivenciadas pela maioria dos alunos da graduação, 

consideradas, desta forma, desafiadoras. Termos como INOVADOR, APRENDIZADO, 

REAL e GRATIFICANTE também apresentam destaque. 

No outro extremo, é possível observar termos que associam o projeto a situação de 

desconforto e indignação. Termos como CANSATIVO, RAIVA e DESGASTANTE foram 

indicados por alguns alunos, nas últimas edições do projeto. Avaliações ao longo da própria 

edição e mecanismos, como os Ofícios Circulares, permitem ajustes e/ou correções de rumo. 

Ao término de cada edição a mesma é “dissecada” pelos gestores do projeto. Em muitas 

ocasiões são propostos ajustes de conteúdos de forma a facilitar o processo ao aluno, 

ampliando sua disponibilidade de tempo para a tomada de decisão sobre questões de projeto. 

Nesse sentido, ferramentas para o cálculo e graficação são empregadas de forma massiva. 

É importante destacar que permitir que o aluno erre, oferece condições significativas para 

seu crescimento. Da mesma forma, o Projeto Ponto de Partida, já em sua décima terceira 

edição na UFRGS, tem aprendido com os próprios erros. Um projeto em permanente 

construção que se aprimora a cada edição. 

 Produtos: os alunos ao ingressarem no Projeto Ponto de Partida acreditam que o produto 

final dos seus esforços é um Projeto Geométrico e de Terraplenagem de uma rodovia. Logo 

no primeiro mês percebem a necessidade de se capacitar em ferramentas SIG (GIS) para 
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desenvolver o Estudo de Viabilidade Técnica, Econômica e Ambiental – EVTEA. Além 

disso, passam a se organizar em equipes e consórcios para submeter seus estudos em 

Audiência Pública. Quase ao término do semestre, após desafios de ARTs – para formação 

do Acervo Técnico, Medições, Ofícios Circulares e outros eventos, boa parte dos alunos 

acredita que o término do Projeto Ponto de Partida se dá na Abertura dos Envelopes. É neste 

momento que as equipes encaminham o Projeto Geométrico, o Projeto de Terraplenagem os 

Documentos de Habilitação e o Orçamento. Também são disponibilizados os índices dos 

Indicadores de Desempenho para avaliação do projeto. 

Muitos alunos acreditam que o projeto se encerra neste grande evento de Abertura dos 

Envelopes Simulada. Contudo, uma nova etapa fundamental está por iniciar, a Fase Recursal. 

Nesta etapa do projeto as equipes devem fiscalizar e serem fiscalizadas, assim como também 

podem produzir erratas. Acessar projeto de outras três equipes para gerar uma fiscalização 

propicia ao aluno a consolidação do seu aprendizado. Ao comparar seu projeto com projetos 

semelhantes (mas não do mesmo lote, para evitar o acirramento da disputa) oferece 

condições de perceber erros e acertos seus e dos seus semelhantes. Por fim, na semana 

posterior, cada uma das equipes deve produzir a defesa de seu projeto, respondendo as 

questões levantadas pelos fiscais. 

Ao fim de todo esse processo o aluno percebe que lhe foi dada condições para uma 

aprendizagem abrangente. Na maioria das vezes surge um sentimento de frustração 

decorrente da seguinte afirmação: professor, se eu soubesse no início o que sei agora, o 

projeto teria saído muito melhor. Neste momento costumamos contrapor esta sensação de 

frustração com a seguinte mensagem: temos certeza que o projeto sairia melhor, porque 

agora tu também estás melhor. Nosso objetivo principal não é ter bons projetos como 

produto final e sim, bons engenheiros. Afinal, nós, do Projeto Ponto de Partida, 

acreditamos num velho provérbio chinês que diz: 

Se queres colher em um ano, deves plantar cereais.  

Se queres colher em uma década, deves plantar árvores,  

mas se queres colher a vida inteira, deves educar e capacitar o ser humano. 

KAWANTSU - Filosofo chinês – século III AC 
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6. ANEXOS E APÊNDICES 

Anexos e apêndices são seções comuns em trabalhos acadêmicos e relatórios que fornecem 

informações adicionais e complementares ao texto principal. A principal distinção entre esses dois 

elementos é que os anexos são materiais externos ao corpo do trabalho, enquanto os apêndices são 

materiais internos incluídos no final do texto principal. Este relatório reúne apenas apêndices, 

dividodos em: 

 Apêndice A – Diretrizes: material didático disponibilizado aos alunos, no início de cada 

edição, que caracteriza um conjunto de detalhes referentes ao funcionamento do projeto. 

 Apêndice B – Termos de Referência: documento com as informações específicas para o 

desenvolvimento de estudos e projetos de cada edição. Edição 2020/1 a 2022/1. 

 Apêndice C – Publicações: livro com registro de ISBN contendo o relatório de projeto, 

documentos de habilitação e orçamento e defesa do projeto (etapa de fiscalização), em 

formato A4.  Um segundo livro, por edição, contendo o projeto executivo. Ambos livros 

apresentam capítulos com a produção realizada pelas equipes que obtiveram o primeiro 

lugar em cada lote. Edição 2020/1 a 2021/2. A edição 2022/1 está em elaboração. 

 Apêndice D – Avaliação das Equipes pelo PPP: avaliação de desempenho das equipes, e 

consequentemente dos alunos, pelos gestores do Projeto Ponto de Partida. Edição 2020/2 a 

2022/1. A Edição 2020/1 não utilizava os critérios de avaliação adotados a parti de 2020/2. 

 Apêndice E – Avaliação do PPP pelos Alunos: avaliação da edição do Projeto Ponto de 

Partida pelos alunos, por meio de uma Pesquisa de Satisfação, posterior a conclusão do 

projeto. Edição 2020/1 a 2021/2. A edição 2022/1 está em elaboração. 

Além destes materiais disponibilizados neste relatório, exitem diferentes conteúdos 

disponibilizados em formato PDF, planilhas e em vídeo para cada uma das edições do projeto. Para 

acessar todos estes conteúdos basta acessar a página oficial do Projeto Ponto de Partida pelo link: 

www.projetopontodepartida.com.br. 

  

  

http://www.projetopontodepartida.com.br/
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Os arquivos por conterem desenhos e projetos em CAD apresentam tamanho considerável (entre 

46 Mb e 417 Mb). O Apêndice D deveria conter os mesmos, no entanto, a visualização/leitura deste 

relatório sofreria uma significativa queda de desempenho, em meio digital. De forma a oferecer o 

acesso direto aos mesmos, estes foram disponibilizados no site da Concessionária: 

 

 2020/1 - Parte 1: https://rodovias.grupoccr.com.br/content/dam/conteudo-

multicanal/rodovias/conteudo/pt/midia/viasul/relatorios-de-obras/2020-1_-_Parte_I.pdf 

 2020/1 – Parte 2:  https://rodovias.grupoccr.com.br/content/dam/conteudo-

multicanal/rodovias/conteudo/pt/midia/viasul/relatorios-de-obras/2020-1%20-%20Parte%20II.pdf 

 2020/2 – Parte 1: https://rodovias.grupoccr.com.br/content/dam/conteudo-

multicanal/rodovias/conteudo/pt/midia/viasul/relatorios-de-obras/2020-2%20-%20Parte%20I.pdf 

 2020/2 – Parte 2: https://rodovias.grupoccr.com.br/content/dam/conteudo-

multicanal/rodovias/conteudo/pt/midia/viasul/relatorios-de-obras/2020-2%20-%20Parte%20II.pdf 

 2021/1 – Parte 1: https://rodovias.grupoccr.com.br/content/dam/conteudo-

multicanal/rodovias/conteudo/pt/midia/viasul/relatorios-de-obras/2021-1%20-%20Parte%20I.pdf 

 2021/1 – Parte 2: https://rodovias.grupoccr.com.br/content/dam/conteudo-

multicanal/rodovias/conteudo/pt/midia/viasul/relatorios-de-obras/2021-1%20-%20Parte%20II.pdf 

 2021/2 – Parte 1: https://rodovias.grupoccr.com.br/content/dam/conteudo-

multicanal/rodovias/conteudo/pt/midia/viasul/relatorios-de-obras/2021-2%20-%20Parte%20I.pdf 

 

2021/2 – Parte 2: Pela página oficial do Projeto Ponto de Partida também é possível acessar as 

publicações. Os links disponibilizados a seguir permitem acessar os conteúdos produzidos ao longo 

de cada edição do projeto: 

 2020/1: https://www.notion.so/projetopontodepartida/ISBN-978-65-86232-78-3-ISBN-978-65-86232-76-9-

5c9204064a044a21b6f83afee9962112?pvs=4 

 2020/2: https://www.notion.so/projetopontodepartida/ISBN-978-65-5973-050-6-ISBN-978-65-5973-049-0-

de7b27b434994077819ae0773aa37527?pvs=4 

 2021/1: https://www.notion.so/projetopontodepartida/ISBN-978-65-5973-107-7-ISBN-978-65-5973-108-4-

c135bb9ab7e8427e8b91f23cc350609d?pvs=4 

 2021/2: https://www.notion.so/projetopontodepartida/ISBN-978-65-5973-177-0-ISBN-978-65-5973-175-6-

f48a5f19ee7d45d7a0fc357cc0057e6b?pvs=4 

 

https://rodovias.grupoccr.com.br/content/dam/conteudo-multicanal/rodovias/conteudo/pt/midia/viasul/relatorios-de-obras/2020-1_-_Parte_I.pdf
https://rodovias.grupoccr.com.br/content/dam/conteudo-multicanal/rodovias/conteudo/pt/midia/viasul/relatorios-de-obras/2020-1_-_Parte_I.pdf
https://rodovias.grupoccr.com.br/content/dam/conteudo-multicanal/rodovias/conteudo/pt/midia/viasul/relatorios-de-obras/2020-1%20-%20Parte%20II.pdf
https://rodovias.grupoccr.com.br/content/dam/conteudo-multicanal/rodovias/conteudo/pt/midia/viasul/relatorios-de-obras/2020-1%20-%20Parte%20II.pdf
https://rodovias.grupoccr.com.br/content/dam/conteudo-multicanal/rodovias/conteudo/pt/midia/viasul/relatorios-de-obras/2020-2%20-%20Parte%20I.pdf
https://rodovias.grupoccr.com.br/content/dam/conteudo-multicanal/rodovias/conteudo/pt/midia/viasul/relatorios-de-obras/2020-2%20-%20Parte%20I.pdf
https://rodovias.grupoccr.com.br/content/dam/conteudo-multicanal/rodovias/conteudo/pt/midia/viasul/relatorios-de-obras/2020-2%20-%20Parte%20II.pdf
https://rodovias.grupoccr.com.br/content/dam/conteudo-multicanal/rodovias/conteudo/pt/midia/viasul/relatorios-de-obras/2020-2%20-%20Parte%20II.pdf
https://rodovias.grupoccr.com.br/content/dam/conteudo-multicanal/rodovias/conteudo/pt/midia/viasul/relatorios-de-obras/2021-1%20-%20Parte%20I.pdf
https://rodovias.grupoccr.com.br/content/dam/conteudo-multicanal/rodovias/conteudo/pt/midia/viasul/relatorios-de-obras/2021-1%20-%20Parte%20I.pdf
https://rodovias.grupoccr.com.br/content/dam/conteudo-multicanal/rodovias/conteudo/pt/midia/viasul/relatorios-de-obras/2021-1%20-%20Parte%20II.pdf
https://rodovias.grupoccr.com.br/content/dam/conteudo-multicanal/rodovias/conteudo/pt/midia/viasul/relatorios-de-obras/2021-1%20-%20Parte%20II.pdf
https://rodovias.grupoccr.com.br/content/dam/conteudo-multicanal/rodovias/conteudo/pt/midia/viasul/relatorios-de-obras/2021-2%20-%20Parte%20I.pdf
https://rodovias.grupoccr.com.br/content/dam/conteudo-multicanal/rodovias/conteudo/pt/midia/viasul/relatorios-de-obras/2021-2%20-%20Parte%20I.pdf
https://www.notion.so/projetopontodepartida/ISBN-978-65-86232-78-3-ISBN-978-65-86232-76-9-5c9204064a044a21b6f83afee9962112?pvs=4
https://www.notion.so/projetopontodepartida/ISBN-978-65-86232-78-3-ISBN-978-65-86232-76-9-5c9204064a044a21b6f83afee9962112?pvs=4
https://www.notion.so/projetopontodepartida/ISBN-978-65-5973-050-6-ISBN-978-65-5973-049-0-de7b27b434994077819ae0773aa37527?pvs=4
https://www.notion.so/projetopontodepartida/ISBN-978-65-5973-050-6-ISBN-978-65-5973-049-0-de7b27b434994077819ae0773aa37527?pvs=4
https://www.notion.so/projetopontodepartida/ISBN-978-65-5973-107-7-ISBN-978-65-5973-108-4-c135bb9ab7e8427e8b91f23cc350609d?pvs=4
https://www.notion.so/projetopontodepartida/ISBN-978-65-5973-107-7-ISBN-978-65-5973-108-4-c135bb9ab7e8427e8b91f23cc350609d?pvs=4
https://www.notion.so/projetopontodepartida/ISBN-978-65-5973-177-0-ISBN-978-65-5973-175-6-f48a5f19ee7d45d7a0fc357cc0057e6b?pvs=4
https://www.notion.so/projetopontodepartida/ISBN-978-65-5973-177-0-ISBN-978-65-5973-175-6-f48a5f19ee7d45d7a0fc357cc0057e6b?pvs=4
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